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APRESENTAÇÃO
A coleção “Turismo, cidades, colecionismo e museus” é uma obra que tem como 

foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõem 
seus capítulos. O volume apresenta relevantes investigações científicas relacionadas ao 
tema proposto pelo livro. 

O objetivo central foi apresentar de forma objetiva e atual estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do Brasil, Portugal e Equador. Os trabalhos 
que compõem esse volume abordam possíveis relações existentes entre os temas que 
nortearam as contribuições dos autores: turismo, cidades, colecionismo e museus. 

O surgimento e avanço da crise sanitária mundial provocada pela pandemia COVID 
19 bem como seus impactos no setor de turismo, nas cidades e nos museus também 
despertaram relevantes reflexões dos autores. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de disseminar o conhecimento científico desenvolvido por profissionais de turismo e áreas 
afins atuantes em diferentes regiões do Brasil e do mundo. 

Desta forma destaca-se que o título “Turismo, cidades, colecionismo e museus” é 
uma obra direcionada a profissionais e acadêmicos de diferentes áreas do conhecimento 
humano. O livro apresenta em seus capítulos temas relevantes para os interessados em se 
atualizarem em assuntos debatidos pelas ciências sociais aplicadas. 

Finalizando considera-se relevante registrar o importante papel desempenhado pela 
Atena Editora enquanto plataforma capaz de oferecer a pesquisadores e leitores um espaço 
adequado para apresentação, divulgação e publicação de pesquisas científicas no Brasil. 

Desejamos a todos uma excelente viagem!

William Cleber Domingues Silva
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RESUMO: No Brasil, a preservação e a proteção 
do patrimônio histórico são direitos fundamentais 
estatuídos na Constituição Federal, que garante 
no inciso II, do parágrafo 1º, do artigo 216-A, a 
universalização do acesso aos bens e serviços 
culturais. Entretanto, em que pese a previsão 
constitucional de universalização do acesso aos 
bens e serviços culturais, é notória a fragilidade de 
acesso a estes bens às pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida, especialmente no 
tocante a transitabilidade em patrimônios 
históricos. Este trabalho busca identificar o 
atendimento das condições de acessibilidade 
versus a preservação do atrativo turístico Teatro 
Amazonas – patrimônio histórico de maior 
expressão cultural da cidade de Manaus – e suas 
implicações para o Turismo, tendo como objetivo 
geral demonstrar alternativas de como garantir a 
efetividade dos direitos fundamentais referentes 
a proteção e preservação do patrimônio histórico 
e a acessibilidade, e como objetivos específicos: 
a) Destacar o papel do tombamento como 
instrumento de tutela do patrimônio histórico; 

Descrever o atendimento das condições de 
acessibilidade do Teatro Amazonas; c) Traçar 
o perfil do turista com deficiência ou mobilidade 
reduzida; d) Elencar alternativas para assegurar 
o turismo acessível sem comprometer a 
integridade do patrimônio histórico cultural do 
referido atrativo turístico. Busca-se propor um 
modelo de gestão para conciliar a efetividade dos 
direitos fundamentais referentes a preservação 
do patrimônio histórico e a acessibilidade no 
Teatro Amazonas. Para tanto, se realizou a 
revisão bibliográfica do tema, uma pesquisa in 
loco do referido patrimônio com a análise do 
atendimento da legislação de acessibilidade, bem 
como a aplicação de duas pesquisas. Uma sobre 
o comportamento do viajante com deficiência ou 
mobilidade reduzida e outra sobre a percepção 
dos funcionários do atrativo turístico objeto 
deste estudo relativamente ao atendimento das 
necessidades dos visitantes com algum tipo 
de deficiência. O resultado foi o mapeamento 
de não conformidades dos requisitos legais da 
acessibilidade, o quanto que a acessibilidade 
impacta na atividade turística, bem como a 
possibilidade de adaptabilidade do patrimônio 
tombado para atender, concomitantemente, aos 
princípios constitucionais de acessibilidade e 
proteção do patrimônio histórico cultural para o 
desenvolvimento do turismo acessível.
PALAVRAS - CHAVE: Acessibilidade. Pessoa 
com deficiência; Patrimônio histórico; Teatro 
Amazonas.

ABSTRACT: In Brazil, the preservation and 
protection of historical heritage are fundamental 
rights enshrined in the Federal Constitution, 
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which guarantees the universal access to cultural goods and services in item II, paragraph 1, 
of article 216-A. However, despite the constitutional provision for universal access to cultural 
goods and services, the fragility of access to these goods to people with disabilities or reduced 
mobility is notorious, especially with regard to the transitability of historical heritage. This work 
seeks to identify the fulfillment of the conditions of accessibility versus the preservation of the 
tourist attraction Teatro Amazonas - historical heritage of greater cultural expression in the 
city of Manaus - and its implications for Tourism, with the general objective of demonstrating 
alternatives on how to guarantee the effectiveness of rights fundamental aspects related to the 
protection and preservation of historical heritage and accessibility, and as specific objectives: 
a) Highlight the role of the listing as an instrument of protection of historical heritage; b) 
Describe the fulfillment of the accessibility conditions of Teatro Amazonas; c) To draw the 
profile of tourists with disabilities or reduced mobility; d) List alternatives to ensure accessible 
tourism without compromising the integrity of the cultural heritage of that tourist attraction. It 
seeks to propose a management model to reconcile the effectiveness of fundamental rights 
regarding the preservation of historical heritage and accessibility at Teatro Amazonas. To this 
end, the bibliographic review of the topic, an on-site survey of said heritage with the analysis 
of compliance with accessibility legislation, as well as the application of two surveys. One on 
the behavior of travelers with disabilities or reduced mobility and another on the perception 
of employees of the tourist attraction object of this study in relation to meeting the needs of 
visitors with some type of disability. The result was the mapping of non-conformities of the 
legal accessibility requirements, the extent to which accessibility impacts tourism activity, as 
well as the possibility of adaptability of the heritage listed to meet, at the same time, the 
constitutional principles of Accessibility and protection of cultural heritage for the development 
of accessible tourism.
KEYWORDS: Accessibility. Disabled person; Historical heritage; Amazonas Theater.

INTRODUÇÃO
É incontestável a importância do patrimônio histórico para todos os povos, e 

indiscutível a salvaguarda destes bens pelo Estado, pois são únicos e insubstituíveis.
No Brasil, a preservação e a proteção do patrimônio histórico são direitos 

fundamentais estatuídos na Constituição Federal, que garante no inciso II, do parágrafo 1º, 
do artigo 216-A, a universalização do acesso aos bens e serviços culturais.

Outrossim, em que pese a previsão constitucional de universalização do acesso aos 
bens e serviços culturais, é notória a fragilidade de acesso a estes bens às pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida, destacando Rix e Lowe (2010) ser a acessibilidade um 
problema a ser resolvido especialmente quanto a transitabilidade em patrimônios históricos.

Por outro lado, a Constituição Federal brasileira elenca a dignidade da pessoa 
humana como fundamento da República Federativa do Brasil, e, como princípio fundamental, 
o direito a igualdade.

O direito à acessibilidade é corolário destes preceitos constitucionais – dignidade 
humana e igualdade, e possui uma grande abrangência, pois quando se trata de 



Turismo, Cidades, Colecionismo e Museus Capítulo 14 213

acessibilidade, não se está a falar apenas de acessibilidade física, mas qualquer tipo de 
empecilho que impeça o pleno gozo do direito da pessoa com deficiência ou mobilidade 
reduzida.

A Lei brasileira n º.13.146, de 06 de julho de 2015 de inclusão da pessoa com 
deficiência, também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência define a 
acessibilidade e barreiras em seu artigo 3º, I e IV a seguir transcritos.

Art. 3o Para fins de aplicação desta Lei, consideram-se:

I – Acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para utilização, com 
segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, 
edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas 
e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, 
de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na 
rural, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida

[...]

IV - barreiras: qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que 
limite ou impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição 
e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e 
de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à compreensão, à 
circulação com segurança, entre outros, classificadas em: 

a) barreiras urbanísticas: as existentes nas vias e nos espaços públicos e 
privados abertos ao público ou de uso coletivo;

b) barreiras arquitetônicas: as existentes nos edifícios públicos e privados;

c) barreiras nos transportes: as existentes nos sistemas e meios de transportes;

d) barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave, obstáculo, 
atitude ou comportamento que dificulte ou impossibilite a expressão ou o 
recebimento de mensagens e de informações por intermédio de sistemas de 
comunicação e de tecnologia da informação;

e) barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam ou 
prejudiquem a participação social da pessoa com deficiência em igualdade 
de condições e oportunidades com as demais pessoas;

f) barreiras tecnológicas: as que dificultam ou impedem o acesso da pessoa 
com deficiência às tecnologias;

Daí a escolha do tema Acessibilidade e preservação do patrimônio histórico Teatro 
Amazonas - implicações para o turismo, para que se possa investigar as nuances e eventuais 
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conflitos entre estes direitos, na hipótese de necessidade de adaptação do patrimônio 
histórico para atender aos requisitos de acessibilidade. Desta feita, tem-se como problema 
de pesquisa: Como conciliar os princípios constitucionais de proteção do patrimônio 
histórico e do direito à acessibilidade para o desenvolvimento do turismo acessível?

Para subsidiar esta pesquisa, foi escolhido como marco de análise empírica das 
condições de atendimento das necessidades da pessoa com deficiência ou mobilidade 
reduzida o Teatro Amazonas, na cidade de Manaus, Amazonas.

O objetivo geral deste artigo é demonstrar alternativas de como garantir a efetividade 
dos direitos fundamentais referentes a proteção e preservação do patrimônio histórico e a 
acessibilidade, tendo como objetivos específicos: a) Destacar o papel do tombamento como 
instrumento de tutela do patrimônio histórico; b) Descrever o atendimento das condições 
de acessibilidade do Teatro Amazonas; c) Traçar o perfil do turista com deficiência ou 
mobilidade reduzida; d) Elencar alternativas para assegurar o turismo acessível sem 
comprometer a integridade do patrimônio histórico cultural do referido atrativo turístico.

Estudos indicam que o turismo acessível é um nicho de mercado (SMITH, AMORIN, 
e SOARES, 2013). Entretanto, vale ressaltar o posicionamento de Var, Yesiltas, Yaylı e 
Öztürk, (2011), de que em que pese a importância do turismo para pessoas com deficiência 
na indústria mundial do turismo, o conceito de turismo acessível é ainda muito incipiente.

Tem-se atualmente, de acordo com os dados da Organização Mundial de Saúde 
e do Banco Mundial, mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo com algum tipo 
de deficiência (RELATÓRIO MUNDIAL SOBRE DEFICIÊNCIA, 2012). Segmentando para 
a realidade brasileira, o Censo Demográfico de 2010, divulgado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE, 2011), revela que no Brasil, são quase 46 milhões de 
brasileiros com algum tipo de deficiência, o que corresponde a quase 24% da população.

Além do efetivo número de pessoas com deficiência indicados pelos órgãos oficiais, 
dois fatores devem ser levados em consideração. O primeiro, atentam Smith et al (2013) 
com base na pesquisa desenvolvida pela Legacies Now, de que apenas 29% dos turistas 
com deficiência viajam sozinhos, é de que, ao se considerar a tendência do turista com 
deficiência de viajar acompanhado, o número a ser considerado pela indústria do turismo 
para atender a esta fatia do mercado é consideravelmente maior.

O segundo aspecto é de que a população idosa, e que necessita de atendimentos 
especiais semelhantes ao da pessoa com deficiência, está cada vez maior. Ao tratar do 
envelhecimento da população europeia, Buhalis e Michopoulou (2011, p. 147) destacam 
três principais fatores no envelhecimento da população a saber:

O primeiro está relacionado ao envelhecimento da geração do baby-boom de 
1945– 1965, chegando a 65+ em 2010. Segundo, como as taxas de fertilidade 
diminuíram desde 1965, a população idosa está crescendo a um ritmo mais 
rápido do que a geração mais jovem. Em terceiro lugar, a expectativa de 
vida em idades mais avançadas está aumentando (OCDE - Organização para 
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Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2002)

O envelhecimento da população é uma realidade crescente nos países em 
desenvolvimento, sendo necessário dar atenção à qualidade de vida dos idosos face a 
inquestionável tendência de progressivo aumento deste grupo de pessoas (SCHUCK e DE 
ANTONI, 2018). De acordo com o censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2011), 10,8% da população brasileira tem mais de 60 anos no Brasil, um 
crescimento considerável, levando-se em consideração o censo realizado em 2000 quando 
se tinha 8,5% de idosos.

E, ainda, de acordo com estimativas da Organização Mundial de Turismo (OMT), 
para o ano de 2050, a população idosa chegará a mais de 2 bilhões de viagens 
internacionais, contra 593 milhões em 1999 (LOSADA SÁNCHEZ, ALÉN GONZÁLEZ e 
DOMINGUEZ VILA, 2018).

Com base na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu 
Protocolo Facultativo foi promulgada a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência), que tem como objetivo assegurar e a promover, em 
condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por 
pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania.

A Lei reservou um capítulo específico para tratar do Direito a cultura, ao esporte, 
ao turismo e ao lazer da pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, estabelecendo, 
especificamente em seu artigo Art. 42. ter, a pessoa com deficiência, direito à cultura, ao 
esporte, ao turismo e ao lazer em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, 
sendo- lhe garantido o acesso: I - a bens culturais em formato acessível; II - a programas de 
televisão, cinema, teatro e outras atividades culturais e desportivas em formato acessível; e 
III - a monumentos e locais de importância cultural e a espaços que ofereçam serviços ou 
eventos culturais e esportivos.

Estabelece, ainda, referida lei, que o poder público deve adotar soluções destinadas 
à eliminação, à redução ou à superação de barreiras para a promoção do acesso a todo 
patrimônio cultural, observadas as normas de acessibilidade, ambientais e de proteção 
do patrimônio histórico e artístico nacional. Nesta perspectiva, adverte Da Silva (2001, P. 
49):

A ação cultural do Estado há de ser ação afirmativa que busque realizar a 
igualização dos socialmente desiguais, para que todos, igualmente, aufiram 
os benefícios da cultura. Em suma: Trata-se da democratização da cultura 
que represente a formulação política e sociológica de uma concepção 
estética que seja o seguimento lógico e natural da democracia social que 
inscreva o direito à cultura no rol dos bens auferíveis por todos igualmente; 
democratização, enfim, que seja o instrumento e o resultado da extensão dos 
meios de difusão artística e a promoção de lazer da massa da população, a 
fim de que possa efetivamente ter o acesso à cultura.
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Clarividente que temos, de um lado a necessária proteção do patrimônio histórico, 
que deve ser protegido e preservado a fim de garantir e salvaguardar a identidade cultural, 
e de outro, a garantia de livre acesso a todo cidadão, em condições de igualdade. Ora, 
para assegurar a igualdade de acesso, é preciso que os ambientes estejam adaptados, 
garantindo o atendimento das necessidades da pessoa com deficiência ou mobilidade 
reduzida (PCDMR). Apenas desta forma, asseguramos a efetividade de igualdade de 
direitos.

É esta ambivalência de direitos que se pretende investigar neste artigo. Como 
assegurar o direito a acessibilidade sem ferir o direito de preservação e proteção do 
patrimônio histórico?

O TOMBAMENTO COMO MEIO DE PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
O Decreto-Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, que disciplina a organização e a 

proteção do patrimônio histórico e artístico nacional define patrimônio como:

Art. 1º Constituí o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto dos bens 
móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação seja de interesse 
público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, 
quer por seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou 
artístico.

§ 1º Os bens a que se refere o presente artigo só serão considerados parte 
integrante do patrimônio histórico o artístico nacional, depois de inscritos 
separada ou agrupadamente num dos quatro Livros do Tombo, de que trata o 
art. 4º desta lei. (Decreto-Lei n. 25, de 30 de novembro de 1937).

Conforme se depreende do § 1º, art. 1º do Decreto-lei 25/37, apenas após inscrito 
em um dos quatro1 livros do tombo de que trata o referido Decreto-Lei em seu artigo 4º, 
os bens a que se referem o caput do artigo 1º seriam considerados patrimônio histórico e 
artístico nacional, cuja proteção encontra guarida na Constituição Federal, que estabelece 
o dever do Poder Público, com a colaboração da comunidade, de promover e proteger o 

patrimônio cultural brasileiro.
Entretanto, a Constituição Federal de 1988 ampliou o conceito de patrimônio 

estatuído no Decreto-lei nº 25/37, trocando o termo Patrimônio Histórico e Artístico, por 
Patrimônio Cultural Brasileiro, conceituando patrimônio cultural, em seu artigo 216 como 
sendo os bens “de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, 
portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores 
da sociedade brasileira”. Desta feita, destaca Marchesan (2007, p. 54) que:

O texto constitucional dá um grande passo para a efetivação da tutela do 
patrimônio cultural quando reconhece que o bem cultural possui um valor 
próprio, sendo desnecessário, como dispunha o Decreto-Lei n. 25/1937, 
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qualquer reconhecimento jurídico-institucional para que seja reconhecido 
como tal e merecedor de uma política preservacionista.

Isso significa que, independentemente do instituto do tombamento, o patrimônio 
cultural tem a tutela do Estado, devendo ser protegido1.

Destaque-se que o direito a cultura no Brasil é um direito constitucional fundamental, 
e que decorre também da Declaração Universal dos Direitos do Homem, que preceitua em 
seu artigo 27 que “toda pessoa tem o direito de participar livremente da vida cultural da 
comunidade, de fruir as artes e de participar do progresso científico e de seus benefícios”, 
e como tal “exige ação positiva do Estado, cuja realização efetiva postula uma política 
cultural oficial” (DA SILVA, 2001, p. 48).

Uma das formas de proteção do patrimônio cultural brasileiro (gênero do qual é 
espécie o patrimônio histórico), é o tombamento, que consiste no processo de registro, 
inventariança e inscrição no livro do tombo, uma vez que tais bens estão ligados a 
fatos arqueológicos, artísticos ou históricos, o que os torna memoráveis para o Estado e a 
população (BREVIGLIER e LIMA, 2017).

Os bens tombados estão sujeitos à fiscalização realizada pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Cultural (IPHAN) para verificar suas condições de conservação. O 
tombamento de um patrimônio é feito para garantir a sua preservação e impedir a sua 
destruição ou mutilação.

O Teatro Amazonas – objeto deste estudo – foi tombado pelo IPHAN, na classificação 
“Edificação” no livro do Tombo histórico sob o número 390, em 20 de dezembro de 1966 
(http://portal.iphan.gov.br/, recuperado em 13/03/2018), o que significa dizer que qualquer 
intervenção neste bem deve ser previamente autorizada pelo Instituto. 

É necessário, outrossim, com a finalidade de atendimento do direito de acessibilidade 
aos bens culturais a todo cidadão, analisar se  o Teatro Amazonas está adaptado 
para o atendimento das necessidades da pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida.

NORMAS TÉCNICAS DE ACESSIBILIDADE NO BRASIL
A Lei 13.146/15 define acessibilidade em seu artigo 53 como o direito que garante 

à pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida viver de forma independente 
e exercer seus direitos de cidadania e de participação social, e estabelece nos artigos 
56 e 57 que a construção, a reforma, a ampliação ou a mudança de uso de edificações 
abertas ao público, de uso público ou privadas de uso coletivo deverão ser executadas de 

1 O Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional possuirá quatro Livros do Tombo, nos quais serão inscritas 
as obras a que se refere o art. 1º desta lei, a saber: 1) no Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico, as 
coisas pertencentes às categorias de arte arqueológica, etnográfica, ameríndia e popular, e bem assim as mencionadas 
no § 2º do citado art. 1º. 2) no Livro do Tombo Histórico, as coisas de interesse histórico e as obras de arte histórica; 3) 
no Livro do Tombo das Belas Artes, as coisas de arte erudita, nacional ou estrangeira; 4) no Livro do Tombo das Artes 
Aplicadas, as obras que se incluírem na categoria das artes aplicadas, nacionais ou estrangeiras. (Decreto-Lei n. 25, 
de 30 de novembro de 1937, art. 4º).
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modo a serem acessíveis, e as já existentes devem garantir acessibilidade à pessoa com 
deficiência em todas as suas dependências e serviços, tendo como referência as normas 
de acessibilidade vigentes.

Em visita realizada no Teatro Amazonas, é clarividente a ausência do atendimento 
as normas de acessibilidade, que, por fazerem parte deste estudo, passa-se a descrever 
as que foram consideradas mais importantes, previstas na Norma Regulamentadora 
(NRBR) 9050:2015 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que disciplina a 
acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Calçadas. A calçada deve sempre acompanhar a guia do meio-fio, qualquer que 
seja a inclinação da via; Ter uma inclinação máxima de 3% em relação a sua largura; 
piso nivelado; antiderrapante e não trepidante; observar a continuidade com as calçadas 
vizinhas sem criação de degraus; ter uma faixa livre de, no mínimo, 1,20m de largura por 
2,10m de altura (rota acessível) para a circulação de pedestres, livre de qualquer obstáculo, 
conforme representado na Figura 1.

Figura 1 – Normativa para as calçadas.

Fonte: Cartilha de bolso acessibilidade (2017)

Estacionamento. Deve ser reservado 2% das vagas para pessoa com deficiência e 
com comprometimento de mobilidade (sendo no mínimo uma) e mais 5% de vagas para 
idosos (no mínimo uma); Possuir um espaço adicional de circulação para cadeira de rodas 
com, no mínimo 1,20m de largura; Sinalização visual (vertical – vide Figura 2, e horizontal) 
de acordo com as normas do Conselho Nacional de Trânsito – CONTRAN e o percurso 
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entre a vaga e o acesso da edificação ou elevadores deverá ser, no máximo de 50metros.

Figura 2 - Sinalização horizontal – Resolução CONTRAN n. 304/2008

Fonte: Cartilha de bolso acessibilidade (2017)

a3) Sinalização tátil. Esta deve ter contraste visual com o piso do entorno e observar 
os requisitos previstos na NBR 16537:2016 e NBR 9050:2015. A função da sinalização tátil 
é de informar à pessoa com deficiência visual sobre desníveis ou qualquer tipo de obstáculo 
que possa encontrar; indicar o local de travessia do pedestre e localização de elevadores; 
início e final de escadas e rampas, bem como informar as mudanças de direção ou opções 
de recurso. A forma e direções de instalação estão previstas nas normas regulamentadoras 
já citadas.

a4) Rampas. Estas devem possuir largura mínima de 1,50m, sendo 1,20m o 
mínimo admissível; Inclinação máxima de 8,33%; Sinalização tátil de alerta no início e 
no final da rampa; Patamar de 1,20m no início, término e entre os segmentos da rampa; 
guia de balizamento com altura mínima de 5cm; corrimão em ambos os lados, com seção 
entre 3cm a 4,5cm, continuo, em duas alturas (0,70m e 0,92m), prolongamento de 30cm 
nas extremidades e com sinalização de pavimento em Braille, bem como guarda-corpo 
associado ao corrimão com altura de 1,10m.

a5) Elevadores: Devem respeitar as dimensões mínimas de 1,40m x 1,10m e entrada 
livre mínima de 0,80m; Sinalização tátil de alerta no piso em frente da porta; Piso da cabine 
contrastando com o piso da circulação; portas do elevador contrastando com o acabamento 
da parede circundante; sinais visíveis e audíveis; indicação dos pavimentos em relevo e 
braile nas botoeiras e batentes; corrimão fixado nos painéis laterais e de fundo com parte 
superior a uma altura entre 0,85m e 0,90m.

a6) Banheiros acessíveis. Devem possuir entrada independente do banheiro coletivo 
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e com lavatório. Deve conter barras de apoio; alarme de emergência e porta com vão livre 
de 0,80m, com abertura para fora e com puxador horizontal associado à maçaneta do tipo 

alavanca, bem como respeitar as dimensões e exigências previstas no item 7.5 da NBR 

9050:2015 para instalação do vaso sanitário, pia e demais móveis.

METODOLOGIA
O método científico é o instrumento que visa sistematizar o pensamento e traçar 

os procedimentos do pesquisador ao longo do percurso até atingir o objetivo científico 
preestabelecido. (TRUJILLO FERRARI, 1974).

Para a construção deste artigo utilizou-se o método hipotético dedutivo, que, segundo 
Prodanov e Freitas (2013), o método hipotético-dedutivo inicia-se com um problema ou 
uma lacuna no conhecimento científico, passando pela formulação de hipóteses e por 
um processo de inferência dedutiva, o qual testa a predição da ocorrência de fenômenos 
abrangidos pela referida hipótese.

Percebe-se como hipotético dedutivo na medida em que se buscou, a partir da 
análise dos dados obtidos em pesquisa de campo, aplicação de questionário e análise de 
normativas a respeito dos direitos da pessoa com deficiência e da proteção e conservação 
de patrimônios históricos, examinar a acessibilidade no atrativo turístico Teatro Amazonas, 
patrimônio histórico tombado, e discutir o confronto de dois direitos fundamentais, de um 
lado a acessibilidade e de outro a conservação do patrimônio histórico.

Já no tocante a forma de caracterização, trata-se de pesquisa quantitativa e 
qualitativa, e quanto aos fins, como exploratória e descritiva, uma vez que os eventos foram 
observados, registrados, analisados, classificados e interpretados (GIL, 2006). Por fim, 
quanto aos procedimentos foi bibliográfica e de campo.

Para responder a pergunta levantada no início deste trabalho, foram realizados 3 
processos de investigação empírica a saber. Primeiro foi aplicado um questionário, que 
passaremos a identificar no decorrer deste trabalho como “P1”, em que se perquiriu 
o comportamento do turista relativamente a acessibilidade no turismo. Em seguida, foi 
realizada a aplicação de um outro questionário, que será identificado neste trabalho como 
“P2”, com os funcionários e estagiários que trabalham no Teatro Amazonas, relativamente 
a percepção destes, sobre a acessibilidade no referido atrativo turístico. E, por fim, foi 
realizada uma visita técnica para analisar in loco, o atendimento às diretrizes previstas 
na norma brasileira de acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos, a NBR 9050:2015, que denominaremos como P3.

O questionário P1 foi aplicado em uma pesquisa empírica numa amostra não 
probabilística por conveniência com 473 pessoas. Os dados foram coletados de abril a 
agosto de 2018, utilizando-se o instrumento de coleta de dados survey monkey.

Na aplicação do questionário se utilizou a rede pessoal de contatos das pesquisadoras 
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divulgando-se a pesquisa em suas páginas do Facebook, Instagram e Linkedin. Na 
tentativa de minimizar a tendenciosidade da seleção, replicou-se o questionário com outros 
respondentes, captados a partir da rede de contatos dos contatos das pesquisadoras, 
criando um efeito similar à técnica Bola de Neve.

O formulário P1 de coleta de dados foi um questionário com perguntas fechadas, 
formuladas a partir dos estudos anteriores das autoras relativamente a acessibilidade 
em patrimônios históricos e a sua influência no comportamento do turista viajante com 
deficiência ou mobilidade reduzida. Os entrevistados foram questionados sobre o seu 
comportamento de viagem (VAR et al., 2011), se viajam sozinhos ou acompanhados, 
(JALILVAND et al. 2011), e a influência da acessibilidade para a escolha do destino turístico 
(SMITH et al, 2013). Utilizou-se métodos de estatística para a análise de dados, que foi 
realizada com auxílio do software SPSS Statistics.

A pesquisa P1 totalizou 473 respondentes. Relativamente aos dados demográficos 
da amostra, a maioria dos respondentes foi do gênero feminino, o equivalente a 63,21% 
(299) frente a 36,79% (174) do gênero masculino. Quanto a faixa etária, 41,44% (196) 
com até 30 anos de idade; 48,20% (228) de 31 a 50 anos e 10,36% (49) acima de 51 anos. 
Relativamente ao domicílio 83,51% (395) dos respondentes são residentes no Amazonas, 
14,80% (70) em outros Estados da Federação e 1,69% (8) no exterior. No tocante a 
escolaridade, a maioria - 80,34% (383) - tem ensino superior completo ou pós-graduação, 
enquanto que 19,03% (90) possui o ensino médio. Dos respondentes, 109, ou seja, 23% 
possue algum tipo de deficiência.

Relativamente a pesquisa P2, a amostra foi de 13 respondentes. Todos que 
trabalham no atendimento ao público no Teatro Amazonas. Destes, 30,77% (04) do gênero 
feminino e 69,23% (09) masculino. No tocante a faixa etária, 61,54% (08) de 18 até 30 
anos; 30,77% (04) de 31 até 40 anos e 7,69% (01) acima de 41 anos. Relativamente a 
escolaridade, a maioria, 69,23% (09) possui nível superior completo ou pós-graduação.

No tocante a análise empírica do atendimento das normas técnicas de acessibilidade 
física e arquitetônica – P3, optou-se pela observação assistemática, que segundo 
Dencker e Viá (2001, p. 147), “é percebida principalmente pelos sentidos, isto é, pela 
capacidade de percepção do observador, podendo ele ser participante ou não do grupo 
estudado”. Desta feita, no dia 10/08/2018, as pesquisadoras realizaram uma visita ao Teatro 
Amazonas, tendo em mãos a NBR 9050:2015, que disciplina as normas de acessibilidade 
a serem observadas nos prédios públicos e privados de acesso ao público, que serão 
discutidas a seguir na análise dos resultados. Em virtude da ausência de conhecimentos 
técnicos específicos e da não autorização, em tempo hábil, da Secretaria de Cultura do 
Estado do Amazonas para a realização das medições, a análise foi feita apenas indicando 
a existência ou não da adaptabilidade, sem adentrar no mérito da exatidão de medidas de 
altura, distância e diâmetro.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Acessibilidade física, arquitetônica, comunicacional e atitudinal do teatro 
amazonas

Inaugurado em 1986 pelo governador da época, Eduardo Ribeiro, o Teatro Amazonas
é símbolo do patrimônio histórico nacional, pois retrata a história sócio-econômica 
brasileira conhecida como Ciclo da Borracha, tendo a sua construção se dado no auge da 
exportação da borracha. Sua imponência faz lembrar outras casas de ópera europeias, 
sendo constantemente comparado com o Scala de Milão e o Teatro de Ópera Garnier, de
Paris (SERAFICO, 2009).

Confrontando-se o disposto na NBR 1050:2015, verifi ca-se que o Teatro Amazonas
não está totalmente adaptado para o atendimento da pessoa com defi ciência ou 
mobilidade reduzida. O Quadro 1 abaixo sintetiza alguns dos itens mínimos necessários de
acessibilidade.

Quadro 1 – Atendimento a NBR 9050:2015.

Como se pode verifi car pelo Quadro 1, o Teatro Amazonas necessita de adaptações 
para o atendimento da pessoa com defi ciência ou mobilidade reduzida.

Vale ressaltar que na pesquisa aplicada com os atendentes ao público no Teatro 
Amazonas (P2), quando questionados a respeito da acessibilidade, em termos gerais 
relativamente a treinamento dos atendentes, acessibilidade física, arquitetônica, sensorial 
e intelectual, a maioria dos respondentes, o equivalente a 38,46%, entende que o teatro 
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está parcialmente adaptado para o atendimento da pessoa com deficiência ou mobilidade 
reduzida, atendendo acima de 50% as necessidades da PCDMR, conforme se depreende 
do Quadro 2.

Ao confrontar-se a análise da visita realizada (P3) e do questionário respondido 
pelos funcionários do hotel (P2), há uma discrepância, uma vez que, analisando os 17 
itens avaliados (Quadro 1), se verifica o não atendimento a 11 elementos, ou seja, o Teatro 
Amazonas não atende a 64,70% dos requisitos mínimos de acessibilidade, diferente da 
percepção dos funcionários que entendem, em termos gerais, que o referido atrativo atende 
a mais de 50% das necessidades da PCDMR.

Questões Respostas

Totalmente inapto 15,38% 2

Muito pouco apto (atende até 30% das necessidades de pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida)

23,08% 3

Pouco apto (atende de 31% até 50% das necessidades de pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida)

15,38% 2

Parcialmente apto (atende acima de 50% das necessidades de pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida, mas precisa de melhorias)

38,46% 5

Totalmente apto (atende com qualidade 100% das necessidades de pessoas 
com deficiência ou mobilidade reduzida)

7,69% 1

Quadro 2 – Percepção dos funcionários do teatro amazonas sobre a acessibilidade em termos 
gerais.

Quando se segmenta para a análise individualizada relativamente a barreiras físicas 
e arquitetônicas e atendimento das necessidades da pessoa com deficiência visual, auditiva 
ou intelectual, se verifica que para a maioria dos funcionários, o atrativo é parcialmente 
adaptado no tocante a barreiras físicas e arquitetônicas – 76,92% e a deficiência auditiva - 
69,23%. Já relativamente a deficiência visual (53,85%) e intelectual (53,85%), a maioria 
entende que o Teatro Amazonas não é adaptado para pessoas com essas deficiências, 
conforme se infere do quadro 03.
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Questões Respostas
É totalmente adaptado relativamente a barreiras físicas e arquitetônicas 7,69% 1
É parcialmente adaptado relativamente a barreiras físicas e arquitetônicas 76,92% 10
Não é adaptado relativamente a barreiras físicas e arquitetônicas 15,38% 2
É totalmente adaptado ao uso da pessoa com deficiência visual 7,69% 1
É parcialmente adaptado ao uso da pessoa com deficiência visual 38,46% 5
Não é adaptado ao uso da pessoa com deficiência visual 53,85% 7
É totalmente adaptado ao uso da pessoa com deficiência auditiva 7,69% 1
É parcialmente adaptado ao uso da pessoa com deficiência auditiva 69,23% 9
Não é adaptado ao uso da pessoa com deficiência auditiva. 23,08% 3
É totalmente adaptado ao uso da pessoa com deficiência intelectual 7,69% 1
É parcialmente adaptado ao uso da pessoa com deficiência intelectual 38,46% 5
Não é adaptado ao uso da pessoa com deficiência intelectual 53,85% 7

Quadro 3 – percepção dos funcionários do teatro amazonas sobre a acessibilidade física – 
visual – auditiva – intelectual

Acessibilidade pode ser considerada como desfrutar do direito de poder chegar 
a um lugar com independência, segurança e conforto. Poder compreender o espaço e 
interagir em condições de igualdade. Fazer uso dos equipamentos disponíveis e ter acesso 
a informação. (MÁXIMO e FERREIRA, 2015).

Considerando os resultados apresentados, revela-se a inadaptabilidade do Teatro 
Amazonas relativamente aos requisitos de acessibilidade. Por outro lado, também já 
se discutiu neste artigo se tratar de um patrimônio tombado pelo Poder Público, sendo 
necessário alguns cuidados para a sua adaptabilidade, mas antes de se discutir essa 
temática, passa-se a analisar os impactos da ausência de acessibilidade para o turismo.

COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR PCDMR E IMPACTOS PARA O 
TURISMO

A pesquisa prévia por informações de outros viajantes e a influência destas 
informações para a escolha do destino turístico é uma tendência na contemporaneidade, 
tendo o uso das redes sociais um importante papel nesta questão. (AMARO, DUARTE e 
HENRIQUES, 2016).

O questionário aplicado (P1) confirmou esta propensão, pois quando questionados 
sobre o uso da internet (facebook; instagram; youtube; blogs; booking.com; tripadvisor, 
etc) para a escolha do destino turístico, dos respondentes sem deficiência ou mobilidade 
reduzida, 66,76% (243) responderam que sempre, ou quase sempre, usam a internet 
para pesquisar sobre destinos turísticos e 33.24% (121) responderam que raramente ou 
nunca usam a internet para pesquisar sobre os destinos turísticos.

Quando se filtra a mesma pergunta para os respondentes PCDMR, 67,89% (74) 
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responderam que sempre, ou quase sempre, usam a internet para pesquisar sobre 
destinos turísticos, contra 32,11% (35) que responderam que raramente ou nunca usam a 
internet para pesquisar sobre os destinos turísticos.

Ao serem questionados sobre a influência dos comentários (E-wom) nas redes sociais 
para a escolha de um destino turístico, 30,28% (33) dos viajantes PCDMR raramente ou 
nunca levam em consideração os comentários nas redes sociais para escolher um destino 
turístico, enquanto que 69,72% (76) sempre ou quase sempre consideram os comentários 
nas redes sociais para a escolha do destino turístico. Já para 36,54% (133) dos viajantes 
sem deficiência ou mobilidade reduzida os comentários nas redes sociais nunca ou quase 
nunca são levados em consideração para a escolha do destino turístico, contra 63,46% 
(231) que sempre, ou quase sempre considera os comentários nas redes sociais para 
escolher um destino turístico.

Percebe-se, assim que, para os viajantes com deficiência, os comentários feitos por 
outros viajantes nas redes sociais possuem maior influência na escolha do destino turístico 
(69,72%), do que para os viajantes sem deficiência (63,46%).

Quando questionados sobre se pesquisam acerca da acessibilidade e da sua 
importância na escolha do destino turístico, para 48,52% (53) dos viajantes PCDMR, a 
ausência de acessibilidade influencia ou pode influenciar na escolha do destino turístico, 
fazendo com que não viajem para destinos sem acessibilidade, enquanto que 20,18% (20) 
pesquisam sobre acessibilidade, mas não influencia na escolha do destino turístico, e, por 
fim, 31,19% (34) não pesquisam sobre a acessibilidade antes de viajar.

Questionados sobre se já deixaram de viajar para algum destino turístico pela 
ausência ou dificuldade de acessibilidade para o respondente ou alguém da sua família 
ou amigos, 33,03% (36) dos respondentes PCDMR informaram que sim, enquanto que 
55,96% (61) disseram que não e 11,01 (12) entenderam que não se aplicavam a estes a 
pergunta.

Preceitua o art. 216 da Constituição Federal que fazem parte do patrimônio 
cultural brasileiro tanto os bens de natureza material quanto os de natureza imaterial, 
individualmente ou em conjunto, que se referenciam à identidade, à ação, à memória dos 
diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: as formas de 
expressão; os modos de criar, fazer e viver; as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações 
artístico-culturais e os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. Estes bem, acentua Souza Filho (2011, 
p. 35) “individuados, formam um conjunto que é o patrimônio cultural, do Município, do 
Estado, da Nação ou da Humanidade”.

O conceito clássico de patrimônio diz respeito ao legado que herdamos do passado 
e que se transmite para as gerações futuras. Daí a necessária proteção legal do mesmo, 
para que possamos preservar a identidade de um povo. Contudo, como adverte Da Silva 
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(2000, p. 218) é uma “construção social”, por entender ser uma idealização construída. 
Ainda segundo a autora: “Aquilo que é ou não é patrimônio, depende do que, para um 
determinado coletivo humano e num determinado lapso de tempo, se considera socialmente 
digno de ser legado a gerações futuras”.

De outra parte, há poucas pesquisas sobre as necessidades de acessibilidade aos 
locais culturais e patrimoniais, especialmente no tocante a acessibilidade para pessoas 
com deficiência intellectual. (RIX e LOWE, 2010).

Conforme já informado, o Teatro Amazonas é um patrimônio tombado. E, de 
acordo com o levantamento de acessibilidade realizado e apresentado neste trabalho, não 
atende as normativas sobre acessibilidade física e arquitetônica, bem como as demais 
necessidades da PCDMR, sendo imperiosa a sua adaptabilidade. Mas a questão que se 
coloca é como fazê-lo, considerando se tratar de patrimônio histórico tombado pelo poder 
público.

Do ponto de vista da preservação do patrimônio, asseveram Rix e Lowe (2010), 
a adaptação do patrimônio histórico, que tradicionalmente era vista como uma ameaça, 
passa a ser vista como uma oportunidade, pois se trata de um importante segmento de 
mercado.

O primeiro passo é identificar as não conformidades do patrimônio histórico 
relativamente a acessibilidade. É fundamental, e já há estudos nesse sentido (RIX e LOWE, 
2010), que antes de qualquer adaptação, seja ouvido o público alvo em virtude das suas 
peculiaridades, uma vez ser difícil definir um padrão em determinados tipos de deficiências, 
pois uma mesma deficiência pode ter graus distintos de perda funcional.

A partir daí o órgão gestor deve elaborar um projeto e submeter à análise e aprovação 
do IPHAN. Importante ressaltar que a autenticidade do bem deve ser mantida, e as ações 
necessárias não devem causar nenhum dano ou dano mínimo aos valores e consistência 
material do patrimônio, devendo ser priorizadas aquelas que resultarem no menor impacto 
(MÁXIMO e FERREIRA, 2015).

Verifica-se, outrossim, o impacto da ausência de acessibilidade para a escolha 
do destino turístico, pois, na pesquisa aplicada, se verificou uma tendência na escolha 
do destino turístico acessível, pois 48,52% dos respondentes informaram levar em 
consideração a acessibilidade para a definição do seu destino turístico.

CONCLUSÃO
É fato que a acessibilidade é um tema ainda incipiente, pois foi apenas a partir dos 

anos 70 que os direitos da pessoa com deficiência começaram a ser discutidos. Até 
então havia uma presunção de incapacidade destas pessoas em cumprir com os padrões 
de vida normal (SMITH, AMORIN, e SOARES, 2013).

Por outro lado, se a acessibilidade e os direitos da pessoa com deficiência são temas 
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novos e, evidentemente, em desenvolvimento, vale ressaltar as ponderações de Tunney 
(2004) de que as concepções de cultura e patrimônio estão sempre em desenvolvimento, 
tendo a lei um importante papel para o desenvolvimento destes conceitos, motivo pelo qual 
a conexão entre cultura e lei ser considerada, uma vez que influencia na própria evolução 
do turismo.

Dentro do mesmo ordenamento jurídico, temos dois direitos aparentemente 
conflitantes, de um lado, o direito à acessibilidade, e de outro, o direito à preservação e 
proteção do patrimônio histórico. Especialmente por se tratarem de direitos fundamentais, 
deve-se buscar a efetividade de ambos.

O turismo é uma atividade em franco desenvolvimento, e deve se preocupar com o 
atendimento das necessidades da PCDMR, mesmo nos patrimônios históricos.

Pelos estudos realizados, entende-se ser possível atender-se aos dois princípios, 
devendo o poder público e a sociedade envidarem esforços para a adaptabilidade dos 
patrimônios culturais, buscando o menor impacto à este, preservando-lhe, sempre, a sua 
autenticidade.

Como limitações da pesquisa, tem-se que o questionário foi aplicado irrestritamente, 
e, mesmo aqueles que não nunca visitaram o Teatro Amazonas foram considerados 
para a pesquisa. Como sugestão de novas investigações, podem ser realizadas visitas 
guiadas com pessoas com deficiência nos patrimônios históricos, para que se possa, a 
partir da percepção destas, identificar suas maiores limitações e sugerir-se as necessárias 
adaptações.
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